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PORTO 6 DE SETEMBRO. 


MANIFESTAÇÃO. 


O corro Mercantil vai usar hoje do 
direito de petição que lhe garante a lei 
constitucional do estado, e levar ao co- 
nhecimento do throno o fatal procedimen- 
to dos funccionarios da saude publica. 

Nesta manifestação não ha outra idéa 
que não seja a de pateniear ao Soberano 
o famoso attentado contra a propriedade 
de doze embarcações que já por uma desne- 
cessaria medida se obrigaram a tomar a 
margem esquerda do Douro; esperando que 
S. M. faça parar o Conselho de Saude na 
sua impetuosa torrente que parece dis- 
pôr-se a ameaçar todos os interesses so- 
ciaes. É 

Mas ha alguem que deseja converter 
esta resolução pacifica e na orbita legal, 
no pensamento de um tumulto, sonhando 
com a politica que infelizmente vem sem- 
pre metter-se de permeio nos actos mais 
simples dos cidadãos portuguezes. 

Estamos ainda tão noveis no systema 
constitucional, desconfiamos tanto uns dos 
outros, que não podemos conceber o uso 
mais sagrado dos direitos de um povo, 
sem lhes juntarmos o fatal pretexto da 
idéa reservada, do imeio indirecto, do in= 
teresse politico em flim. Não se póde ati- 
nar se este resultadlo é devido á pouca 
instrueção constitucional, se á pequenez 
do paiz, ou se por ventura á pequenez dos 
politicos. É natural que de todas estas cau- 
sas parlicipe. 

São pequenos os politicos que chegam 
a suppôr que a mais respeitavel classe do 
Porto se prestaria a ser authomatico instru- 
mento de alguem para fim que não seja” 
aquelle que desgraçadamente está .ao al- 
cance de toda a gente. Miopes que de tão 
perto não enxergam a dignidade de uma 
corporação, que menospresam quando a 
qualificam como a bola de cera, que com 
facilidade toma qualquer fórma que se lhe 
queira dar. 

A manifestação de hoje será uma ma- 
nifestação pacifica, limitada ás raias que 
permitte a lei do Estado. Nem outra cou- 
sa se devera nunca esperar de uma classe, 
a primeira interessada na ordem publica, 
ea primeira sacrificada quando se altera 
à tranquilidade. É o direito de petição e 
nada mais. É a regalia dos cidadãos n'um 
paiz constitucional, e nada menos. 

Ouvimos com prazer que se resolverá 
não hir em prestito ao Governo Civil, mas 
sim mandar allia Representação por uma 
Commissão da assemblea. Seria desde lo- 
£&0 este o nosso voto se o tivessemos em 
tão respeitavel ajuntamento. Louvamos tão | 
judiciosa resolução, porque a importancia 
do acto está na justiça, na respeitabili- 

ade, e na independencia dos que tem 

e assignar a Representação. O preslito 
em nada lhes augmentaria o valor perante 
9 Rei e o seu ilustrado Governo, e só 
daria um espaclaculo desnecessario com o 
— val lucrariam os praguentos, aproveitan-, 
º 0 momento para adulterar us factos, 

Destas columnas nunca sahirão idéas 
subversivas, Teremos toda a coragem e 
independencia para combater os excessos 
Praticados seja por quem fôr, sem que 
Nos preoceupe outro pensamento que aquelle 
due presidira sempre e continuará a pre- 
sidir à naturesa deste Jornal. O excesso 
está da parte da authoridade sanitaria con- 
tra o commercio marilimo. Temos por de- 
Ver de nossa posição arremeçar-nos com 
toda a vehemencia contra o arbitrio com- 
meltido pelo Conselho. O corpo do com- 
Mercio não se excederá; porque a mode- 


Tição e a sensatez são as suas primeiras 
lisas, 


d 


i 


! 


que este Jornal se deixára illudir pelos 
politicos perca essa idéa que é falsa, e 
se pertinaz continuar nella não lhe da- 
remos apreço algum, porque o conceito 


Esse temos a consciencia que nos faz jus- 


centro cartista appareceu hoje. 
pelos sars. Antonio José d'Avila, marquez de 


de Chancelleiros, 
Mello e Carvalho, José Maria da Silva, conde | 


galhães Coutinho, visconde de Laborim, José 
da “Silva Carvalho, visconde de Villa Nova de 
Ourem, conde de Terena, 
Moz, conde de Paraty, visconde de Benegasil, 
barão da Vargea da Ordem, barão de Rezende, 
conde de Peniche, conde do Casal, visconde da 
Praia, Joaquim José Dias Lopes de Vasconcel- 


de Campos, Rebello da Silva, Mendes Leal Ju- 
nior, Antonio Emygdio Giraldes Quelhas, An- 
tonio Theofilo d'Araujo, Caetano Francisco Pe- 
reira Garcez, José de Mello Gouvêa, Francisco 
de Paula Castro e Lemos, e Sá Vargas. 


tello Branco vae pedir a sua demissão, sendo 
substituido pelo secretario que foi do snr. con- 
de da Ponte, Antonio José Vieira Santa Ritta, 
indo para o logar deste, como já dissemos “o | 
Luiz d'Almeida Albuquerque. 


estado do dia não deixou ser tão brilhante, co- 
mo se esperava. 


ministerio, do camarista de serviço, marquez de 
Ficalho, do ajudante de campo d'El-Rei D Car- 


reira, assistiram á regata a bordo do vapor 
«Mindello» havendo embarcado no Arsenal de 
Marinha. 


« 
acompanhou-o alé ó frente do Paço d'árcos, 
aonde lançou ferro, ficando ahi fundeada, alé 
ao fim da regata, voltando a acompanhar no- 
vamente até ao desembarque de S. M. 


das Alcaçovas, a qual esteve assaz brilhante. 


perdessem todo o interesse nas suas carreiras. 
Os cabiques e as enviadas ainda levaram ao 
cabo as suas corridas, mas os yachts caindo- 


carreiras. O yacht Prenda, que muito de pro- 
posito fôra construido para aquellas festas de 
Neptuno, e cujo risco fôra nflerecido pelo in- 
fante D. Luiz á Real Associação Naval, ainda 
mostrou o para que fôra leito, porque levou 
a dianteira a todos os demais. 


o snr. Testa, e que ja na ultima regata ven- | 
cera os brios de uma guiga pertencente a uma 


Se ha ahi alguem que seja de opinião | 


publico -valle para nós mais alguma cousa. 
tiça. E 
—— — mo 
LISBOA 3 DE SETEMBRO 
(Gorrespondencia part. do Commercio do Porte.) 


luz os manifestos. O do 
Vem assignado 


Vão sahindo á 


Vallada, F. Tavares d'Almeida Proença, barão 
Felix Pereira de Magalhães , 


la Silva, D. José de Lacerda, Thomaz de Ma- 


| 
barão de Porto de | 


ns, Correa Caldeira, Paulo de Azevedo Coelho 


Alfirma-se que o governador civil de Cas- 


Effectuvu-se hontem a regala, que o imao | 


S. M. ElRei D. Pedro V, e seu augusto 
rmão o infante D. Luiz, seguidos de parte do 


os de Mascarenhas, e do visconde da Car- 


do passar o «Mindello» a nau franceza 
Prince Jérome» largou do seu ancoradouro, e 


O infante ficou em Paço d'Arcos para assis- 
ir ao soirée que se dava em casa do conde 


O vento fez com que os barcos de vellas 


he a calmaria não poderm concluir as suas 


As guigas portaram-se com muita bizarria. A | 
do inspector do arsenal, que levava ao leme | 


náu ingleza e que com orgulho de britannicos 
a fora provocar tendo ella já vencido as suas 
rivaes [ui quem desta vez tambem gonhou o 
1.º premio. 

A que se lhe seguia immedialamente em 
chegar á baliza foi a do vapor infante D. Luiz, 
que levava ao leme o snr. Selto 

No vapor que conduzia as pessoas perten- 
centes à Associação ja uma Della companhia 
A concurrencia se não era excessiva, tambem | 
não era diminuta. O sitio de paço d'Arcos es- | 
tava muito vistoso, 

Já vem annunciada a forma por que se | 
tem de fazer a distribuição do pão gratis, que | 
a «Associação Commercial de Lisboa» vai dar 
aos necessitados , começando assim a dar em- 
prego á subscripção que levantou. E" um dia | 
em cada semana para cada parvchia, e nestas 
uma quantidade proporcional ao numero dos | 
seus habitantes, e ao estado da riqueza dos 
mesmos. São ao todo 1:960 paes, que cal- 
culando a 40 reis o arratel dá uma somma 
788400 rs. semanaes. 

Em Londres tem-se lembrado com muito 
extremo dos nossos irmãos da Madeira. O «Ti- 
mes» dá muito singulares notícias a este res- 
peito. O reverendo N. A. D'Orsey, o honra- 


pos perseguiu. 


les assuciados emprogaram os mais energicos ex- 
forços para conseguirem o seu intento. Um vapor 
deguerra, o «lleca te» de 6 peças, devia largar 
de Portsmouth, no dia 27, com medicamentos 
e outros soccorros, levando tambem barracas | 
para formar hospitaes. Estava aberta umassubs-., 
cripção , cujo producto já era: de 250 libras 

Vai em continua diminuição o flagello que 
No dia 1-houve na cidade 21 | 
casos, e 7 falaes, 

Naufragou nos baixos no norte da ilha da 
Boa-Vista , na noite de 24 para 25 passado a | 
galera hespanhola «Santo André» que saira de 
Cadiz a 14 de Julho com destino a Marselha 
levando a carga de vinho, azeite , e varios ge- 
neros dos quaes já se tem salvado pouca cou- 
sa. À tripulação e os passageiros conseguiram 
escapar coin as vidas, é vem no vapor «D. 
Pedro 2.º» para Lisboa. 

O vapor «Duque do Porto» chegou hon- 
tem av nosso porto pelas 11 horas da manhã 
vindo dessa cidade, e licou em quarentena. 

Entrou bontem o «Tamar», vapor inglez que 
veio do Brazil e escallas em 19 dias. Trouxe 
157 passageiros, e entre elles o barão de 5 
Pedro. 

Pelo mesmo vapor recebemos folhas do Rio | 
de Janeiro com data de 44. 

A sociedade Dezesseis de Setembro queren- 
do dar um publico testemunho do amor que 
consagra a El-Rei D. Pedro V, remeteu por 
este paquele uma somma de dinheiro para ser 
distribuido aos pobres em Lisboa , no proximo 
dia 16 do corrente, anniversario natalício d'El- 


Rei. 


| 
| 
| 


No caminho de ferro de D. Pedro IL, pa- 
rece que ficaria prompta até ao fim de Setembro 
toda a linha que corre desde a corte até Belem, 
isto é, cinco mezes “antes do prazo marcado no 
contracto Trabalhavam na mesma estrada 3,000 
operarios. 

Durante o mez de Julho fizeram-se lrans- 
acções de vinho, em importação no numero de 
500 pipas de tinto, e 40 de branco, vendendo- 
se este de 3208 a 3408 por pipa, e aquelle 
de 2803 a 3505 reis. As vendas do do Porto 
haviam sido importantes. 

Em Outubro proximo abre-se a exposição 
triennal da Academia das Bellas-Artes de Lisboa 

Os fundos na praça de Lisboa sav os mes- 
mos da ultima cotação. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Quarentena. Os vapores procedentes 
desta cidade para Lisboa são alli. obrigados a 
uma quarentena de 5 dias! 

— Vapor D. Pedro Il. Este barco devia 
ter sabido do Rio de Janeiro no dia 20 d'Agos- 
to ultimo. 

— Embarcações novas. No dia 25 de 
Agosto foi lançado ás aguas do rio Ave uma 
escuna construída nos estaleiros de Villa do 
Conde, propriedade do snr. Bernardino da Cos- 
ta Craveiro respeitavel commerciante daquella 
villa, e no dia 3 do corrente um hiate deno- 
minado — Alliança — construido no estaleiro de 
Azurara, 

O constructor destas duas embarcações foi 
o snr. Arteiro. 

— Parte oficial. O Diario do Governo 
do 3 do corrente contem na sua parte of | 
ficial : 

Carta de lei authorisando a camara muni- 
cipal de Braga a contractar com Jacques Ro- 
berto Mesnier a illuminação da cidade por meio 
de gaz cunforme as condições juntas. 

Portaria ordenando ao director das 
publicas de Villa Real que faça activar e dar 
o maior desenvolvimento aos trabalhos a seu 
cargo, a fim de empregar uv maior numero de 
operarios. 

Outra determinando que a estação do teje- 
grapho electrico na cidade do Porto, seja col 
locada no edificio da Caza Pia, uma do de: 
tinar para isto a parte daquelle edilicio que for 
necessario. 

Outra ordenando ao major Belchior José 
Garcez que passe a inspeccionar as obras nas 
estradas do districto de Castelo-Branco e guarda 
a fim de ver se ellas terão sido executadas con- 
forme as ordens do governo. 

—— Loteria. O plano para a loteria da 
Mizericordia de Lisboa, cuja extracção terá lo- 
gar no dia 17 do corrente mez é o seguinte ; 

O seu capital será do 32:5008000 rois for- 
mado de 6:500 bilhetes a 5,000 reis cada um, 
Haverá 2,144 premios e 4,356 brancos. Os 
premios serão: 1 de 6:0008000 — 1 de 2:000$ 
— 4 de 1:000$000 — 1 de 700$000 — 1 de 


obras 


de 2008000 — 30 de 1008000 — 2,100 de 6,400 
—e 1 de 608000 ao ultimo numero que sahir 
branco. 

-— Bens nacionass. Noia 8 do Outubro 
serão arremalados perante o governador civil 
de Portalegre alguns bens nacionaes sitos nos 


| concelhos de Pronteira e Alter do Chão ; avalia- 


dos em 1:3818662 reis. 

— Arrematação de foros.” Nu dia 8 d'Ou- 
tubro tem de ser arremalados peranto o gover- 
uador civil deste districto algans foros incorpo- 
rados na fazenda nacional, impostos em diver- 
sas propriedades dos concelhos de Lousada é 
Felgueiras avaliados em 3548023 reis. 

— Banco Mercantil. Brevemente vas pu- 
blicar-so nºesta folha o Estatuto do Banco Mer- 
santil, com as alterações feitas pelo Governo K 
eo Decreto da saa sancção. 

— Iequerimentos contra o monopolio. En- 
tre outras petições contra o Monopolio do Ta- 
baco e Sabão, que tanto exaspera o povo, se- 
guiram para Lisboa Requerimentos de Felguei- 
ras, Basto, e Espoztude, com numerosissimas 
assignaluras. 

— Manifestação inconveniente de re 
Antes d'bontem foram alarmados os babitan- 
tes da cidade pelo estrondo de foguetes que 
desdo as nove horas até á meia noute se fa- 
mam ouvir. Dizemos foram alarmados, em 
consequencia da excitação que nesse dia havia 
por causa das medidas sanitarias. 

No dia seguinte soubemos queo que dera 
logar a este festejo fora a approvação d'alguns 
estudantes do coltegio da Rua do Almada, de 
que é director o snr. José Maria, e que cos- 
luma festejar desta forma a approvação dos 
seus alumnos. 

Parece-nos que os creditos de que goza o 
cullegio do snr. José Maria o deviam dispen- 
sar destas manifestações ruidosas, que não são 
mais que uma perfeita farfalhada. Ha por ahi 
muito collegio acreditado, que não. precisa da 
fazer destas manifestações quando são approva- 
dos os seus alumnos. Não é com a promessa 
de foguetes que so estimulam os collegiaes a 
serem estudiosos para terem bom resultado nos 
seus exames. Às demonstrações de regosijo neste 
caso juslissimo devem ser d'uma ordem muito 
diferente. 

— Altentado de um quarda do Tabaco. 
E" para estranhar que bavendo sido. denunciado 
pela Imprensa periodica o horrvroso attentado 
de Villa-Nova de Cerveira, nenhuma satisfação 


qosijo. 


| haja sido dada ao publico 


Se o infeliz viajante maltractado, aggredio, 
e o chefe dos guardas o feriu em justa defesa ; 
ou se este como é voz constante oi o aggressor 
e lão barbaramente partio a cabeça so viajan- 
te; O facto tem de ser pesado pela justiça para 
ella ser desallrontada, e em todo o caso o guar- 
do já deveria estar recolhido á cadeia para se 
justificar do crime que lhe ó imputado. 

Não perderemos do vista esto assumplo. 
Propomo-nos advogar a causa dos infelizes o 
dos opprimidos, 

— Exposição de Belas-Artes. Em Lisboa 
vai fazer-se em Qulubro a exposição triennal 
da Academia das Belas-Artes, na qual se pó- 
dem expôr as producções dos artistas nacionaes 
ou estrangeiros, ou das pessoas que cultivam 
as artes do desenho. A Academia das Bellas- 
Artes de Lisboa já fez publico que receberia 
quaesquer obras deste genero para serem ex- 
postas, desde o dia 10 do corrente mez até 
ao dia 8 de Outubro, dando conhecimento dos 
seguintes quesitos : 4 

1.º Só podem ser expostas as obras do 
composição e execução que disserem immedia- 
to respeito ás artes do desenho, taes como — 
— pintura, architeclura , esculptura, e gra- 
vura. 

2.º Não se recebem nem expõem as obras 
que já tenhaim sido exhibidas em alguma das 
antecedentes exposições da Academia. 

3.º As obras incompletas, reconhecida- 
mente imperfeitas c improprias, não poderão 
ser expostas; restiluindo-se aos seus portadores, 
depois de terem passado por um juizo intpar- 
cial do corpo academico, 

4º Os artistas, ou cultores de Dellas-ar- 
tes, que d arem expôr as suas obras, de- 
vem-nas mandar acompanhadas de uma nota es— 
cripta, e pur elles assignada , na qual se de- 
signe o assumpto da abra, nome, idade, e re- 
sideneia do auctor; o as demais circunstancias, 
e esclarecimentos precisos, para a abra poder 
ser colleccionada na synopse geral, que se ha- 
de imprimir e publicar por conta da Academia 

5.º Os quadros, ou desenhos ete,, devem 
vir adornados com as snas competentes moldu- 
ras, e acondicionados de «modo que mo pos- 
sam ser deleriorados com os transportes, e col- 


do Spnig Rice, e outros gentlemens”, eom el- 


5008000 — 1 de 4008000 — 1 de 3003000 — 6 


looação. 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


sem 


6.º 4 Academia responsabilisa-se pela boa 
guarda, conservação, e pontual restituição das 
obras appresentadas com as condições expos- 
tas, passando recibo da entrega a quem as aps 
presentar. ' 

7.º..48 bras serão recebidas no édificio 
da Academia nos dias acima designados, desde 
as 11 horas da manha até ás 2 da tarde: de- 
vendo os concorrentes dirigir-se ao fiel, Chris- 
tovão Leandro de Mello, ou ao bibliothecario, 
João José dos Santos, de quem receberão o com- 
petente recibo. 

— Resolução. O nosso collega «Braz 
zana» resolven não continuar a remelter aos jor- 
noes das províncias, que não são diarios, o seu 
jornal estampilhado, visto baver desigualdade 
na troca. Esta resolução começa a pol-a em pra- 
tica no dia 15 do corrente. 

— Rectificação: O Braz Tizana publica 
hontem uma reclificação declarando que não é 
verdadeira a notícia que dera na quarto feira 
e que estrabia do «Periodico dos Pobres» de 
que se ia abrir o hospital das aguas ferreas, 
Diz o nosso collega que este hospital leon mon- 
tado desde o auno passado , mas ainda se não 
“tornou a abrir, nem se espera que seja pre- 
ciso. 

— Outra. Estamos aulhorisados a decla- 
rar que a croada dos snrs. Sousas de S. Domin- 
gos, que o «Periodico dos Pobtes» d'kontem 
diz baver fallecido, se acha viva e quasi resta- 
belecida. 

— Ponte de ferro Projecta-se na Bahia 
a feilara duma ponte de ferro, que se estonda da 
Alandega para o mar em uma recta do 700 pés, 
com o tim de dar promplo e rapido desembarque 
ás mercadorias importadas, e que muitas vezes são 

. demoradas a bordo dos navios ú espera que a 
estes toque a vez du descarga. 

No logar em que deve findar a ponte ha 
16 pés de profundidade. 

— Falecimento. Faleceu no dia 29 de 
Julho, a Dordo do vapor portuguez «Pedro 1.» 
em que ia de passagem de Lisboa, ende linha 
vindo tractar de suo saude, o brazileiro ado: 
ptivo, José da Silva Freire, que foi commercian- 

da Babia. 

Universidade de Coimbra. Pela vice- 
reitoria da universidade foi publicado um edj- 
tal annunciando que no 1.º d'Outubro se abri- 
rá esto estabelecimento scientifico com o jura- 
mento dos lentes e oração de sapientia na for- 
ma dos estatatos, procedendo-se nos dias 2, 
3 o 4, ú matricula geral dos estudantes, a 
sjual depois continuará na secretaria respectiva 
até ao dia 15 inclusive. No dia 2 se reunirão 
às conselhos das diversas faculdades , que live- 
rem actos a fazer para se regular o serviço dos 
mesmos, os quaes deverão principiar imme- 
diatamente depois a fio de se concluirem até 
o dia 15. Os alumnos que [altarem a tirar pon- 
to nos dias que Ibes forem marcados , não po- 
derão mais ser admiltidos ao acto no referido 
mez d'Outubro, No dia,16 abrir-se-hao. todas 
às aulas. 

— Cereaes em Inglaterra. Pela reparti 
de agricultura foi publicado no «Diario do Go- 
verno» de terça faira o seguinte: 

« As noticias de Liverpool de 26 d'Agosto 
são as seguintes ; 

« Farinha mais1 a 2 schillings em barrica 
das qualidades saperiores; milho bastante pro- 
curado para dislillação do 334 34 schillings. 

« Pelas notícias de Lonúros da mesma data 
consta, que em consequencia das chavas linha 
havido uma alta de 6 a 7º sobillings o quarter 
nu mais baixa colação. As amostras de trigo 
novo inglez foram vendidas de 84 a 88 sehil- 
lings o quarter do branco, 76 a 80 sehillings o 
vermelho. 

* O milho cra procurado , mas sendo o 
preço. oflvrecido 35 schillings, não houve vendas 
unportantes 

«As noticias dos Estados-Unidos são sa- 
tisfactorids ; e a colheita deste anmo dá mma ex- 

cedente sobre a do anno passado iguala 702:000 
barricas de farinha, 

— Hospedes importumos. Segundo uma 
correspondencia de. Varsovia, um exercito de 
gafanhotos accomeltea qs districtos de Odessa, 
AnuaniclT e Robrin. Contase por este motivo, 
entre outros, O facto seguinte, que dará uma 
ideia da enorme quantidade destes inscetos. O 
snr. X., que habita nas iminediações de Qdessa 
tinha convidadouma numerosa sociedade a usa 
função que dava ua sua casa de campo, que 
nº'aqnella noite estava maguilicamente ilmmináda 
com faroes e fogos de Ben n-se pr 
paruilo magníficas iguarias, e achava-se 


veuni- 
« da uma sociedade brilhante e escolhida Tuda 
presagiava um formoso sarau. Diuham-se aber- 


to as janelias das habitações, e penetrava uma 
“Tresca brisa nos salões, quando se omvia um 


ruido como o de um furacão, e algons instan-| 


tes depois milbares de gafanhotos or eupivam os 
sulões, os jardins, e loda a casa de cnmpo. 
Deu-se q fogo d'arlificio, para expulsar liospo- 
des tão importonos, mas tudo: foi Duldado 
Varreram-se as habitações, mas as massas de 
gafanhotos renovavam-se continuamente: Tal foi 
a pertinacia, que os convidados tiveram que 
ceder o campo e abandonar os prazeres para 
que se achavam reunidos. 

— Purificação da Crimea. O clero tus- 
so na Crimea vas benzer a Pentosula, no seu en- 
tender, profanada, pela estada dos alliados. Em 
Balaklava sabiu uma procissão pelos campos vi- 
zinhos, em que iam todos os leis descalços e 
os sucurdotes fazendo aspersões com agua bonta. 


— Soccorros para & Mudeira. — (Do Jor 
fal do Commercio:). Do «Times» extraimos ds 
notícias que abuixo plblizamos ácerca dos soc- 
corros prestados pelô gofeérno je varios subdi- 
tos britanicos dos infelizes habitantes da Hha dá 
Madeira. E' verdade que nesta Ilha fi muitos 
inglezes, mas tambem é verdade que sempre 
mas nossas grandes calamidades, a caridade bri- 
tannica nos tem soceorrido. Eisaqui o que se 
lê no «Times»: 

«O reverendo N. A DoOrsey, o honrado 
S. Spring Rice e outros cavalheiros com elles 
associados, leem empregado os mais energicos 
esforços para aliviar os soflrimentos das ilhas 
com a epidemia que agora assola a Madeira. 
O vapor de guerra «fecale» de 6 peças de que 
é commandante Alexandre (. Gordon, deve 
largar de Portsmouth, no dia: 27, com medi- 
camentos e outros soceorros levando tambem 
barracas jpara formar hospitaes. O dr. Archibald 
G. Rois, cuja familia resido na ilha e que se 
achava a caminho para o norte da Escocia , 
addiou a sua jornada quando soube daquella 
desastrosa visita e auxiliou mr. D'Orsey e os 
seus Dbenevolentes antigos, e a final resolveu par- 
tir para a madeira Estava decidida a sua pas- 
sugem franca a bordo do «Hecate» lendo po- 
rem sabido que o «Niger» partia antes, logo 
procuron passagem neste navio e largou de Ply- 
mouth no domingo 24. » 

Alem disto vimos no «Times» que estava 
aberta uma subscripção, cujo producto já era 
de 215 libras: 

Osxalá os soccorros que o nosso governo já 
enviou, € estes que agora remelteu o governo 
britannico e os subditos inglezes, altenuem as 
desgraças dos habitantes da Madeira. 


——— em 


PORTUGUÉZES FALLÊCIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE 9 A 12 DE AGOSTO. 


Pedro José Leitão, 24 annos, solteiro — 
Antonio José do Valle, 25 a., solt.— Manoel 
José da Custa, 36 à, sol — Placido Jusé San- 
ches, 70 .9., solt. — Antonio José Abreu Cam- | 
po Santo. 46 a, ; de Braga — Diogo de Sou- 
2» Ferruz de Menezes, 19 9., solt. — João Ilen- 
riques, 49 a. —Jonquim Fernandes, 35 a.,| 
solt;, do Porto, 


—>>>——secqmemamem 


INTERIOR. 


LEIRIA 3. — Cholera, — (Do Leiriense) : 
A epidemia continua a ser muito benigoa na 
cidade.  Passam-se dias sem que haja am anico 
caso, a não ser no hospital da Mizericordia , 
ende algamas doénças degeneram em cholera. 

Nos hospitaes 4 em diferentes freguezias 
do concelho hoúve no dia 30, individuos ata- 
cados 20, fallecidos 17. 

No dia 31, atacados 13, fallecidos 8. 

- No dia 1 de Setembro, atacados 22, falle- 
cidos 8. 

No dia 2, atacados 4, falecidos 3. 

Resumo. — Atacados 58, fallecidos 36. 

COIMBRA. — Cholera morbus. = No hos- 
pital de cholericos existiam no dia 30 de Agos- 
to pela manhã 14 dosntes ; — desde as 9 ho- 
ras da manhã desse dia até 5 da tarde de 3 
do corrente entraram 17 atacados — faleceram 
60 sabiram 5 — ficaram existindo 20. 

— Estupro (Do Tribuno Popular): Um 
dos ourives do Porto por nome Antonio Pio 
Ribeiro, vindo este anno á feira de S. Bartho- 
lomeu desta cidade, no dia de segunda feira 1 
do corrente dirigiu-se á rua das Bãs, procuran- 
do em sua casa uma rapariga chamada Amelia ; 
não a encontrando, e em sen logar uia crean- 
ça de 40 para 11 annos d'edade, à força de 
promessas e Sobre Ludo d'nm annel, tentou se 
duzil-a: 0 que com elfeito conseguiu por uma 
continuada obstinação, e quasi que empregando 
então a força; a creança vendo-se em tão des- 
graçado estado, depois delle ir gritod, acu- 
diu gente, e à authoridade foi prevenida. 

Agora a proposito diremos que não sabe- 
mos em que se fundou aquelle empregado, (gue 
por lie não sabermos o nome lh'o não estun- 
paras já aqui), que onvindo dizer que [ora um 
ourives do Porto que. pralicara » delicto, 
dirigia com dous soldados à feira, c sem 
mois pequeno motivo levou debaixo de pris 
a dous ourives que lá sé achavain para à creança 
conhecer se tinhaim sido elles [1 

A authoridade logo que soube , procedeu 
ao competente exame, inquerito das testemunhas 
ele. , e sabendo que o culpado [ugira e tomara 
caminho dos Fornos, imediatamente acampa- 
uhado pelo escrivão da administração, se dirigiu 
em seguimento do ourives voltando às 5 horas 
da manhã; não podendo encontral-o , visto 
tor-se-lhe elle adiantado muito, e seguindo de- 
pois um caminho que so não sabia 

Honra assim mesmo a quem. tão dignamen- 
te procedeu ! 

A" hora a que escrevemos está-se  proce- 
dendo a auto d'investigação para ser remettido 
ao poder judicial. 

AVEIRO. — Cobrança. Do (Campeão do 
Vouga): A efectuada na alfandega d'esta ci- 
dade no próximo fiado Agosto foi de rs. 924,491, 
cuja quantia deu entrada no cofre central do 
districto no dia 2 do corrente. 

O sur. tesoureiro d'alfandega entrou já 
no cofro central por conta do rendimento de 


se 


dido do 


Setembro, com a quantia de rs. 500.000, 


— Cholera na Bairrada. 
nºestes dias tem havido alguns casos de chole- 
rã em Porties, unde no din 8 ha uma fodas 
ria 4 Senhora das Févres, 4 qual costunta col= 
corfst muita gentis dó ilistricto, e do fóra d'ells, 
E Obras publísás. Comtintam mir du 
to desenvolvimento as obras da estrada de Coim- 
bra ao Porto nos pontos respectivos so dislri- 
cto de Coimbra. Na semana finda pagaram-se 
alli perto de 7,000 jornaes, e n'esta semana é 
maior o numero, O empedramento já começou 
no lanço do Feital até aos Fornos. 

Aqui no distrito, nos pontos onde ba tra- 
balhos, e no lanço de Albergaria a Velha a Al- 
bergaria a Nova com especialidade, tambem os 
trabalhos progridem. , Nos outros pontos não 
é assim, devenda-se isto á falta dos trabalhos 
preliminares. Alfiança-nos pessoa competente 
que não tomando o governo o expediente de 
dividir o espaço que curta todo este distrícto 
em quatro secções , entregando enda uma d'el- 
las a um official com responsabilidade propria 
e directa, não será facil concluir as obras em 
menos de um ano. O sar. Monsinho de cer- 
to não terá deixado de expór isto ao governo, 
isto é, a impossibilidade de concluir os lraba- 
lios em tão curto periodo, e então é de crer 
que se tome um arbítrio mais conveniente so- 
bre esto tão importante objecto. 


Consta-nos que 


as 


> ata 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redacor. 


Voy por este meio, levar ao conheciinon- 
to de v..0 facto que commigo se acaba de dar, 
pedindo a v. o obsequio de quanto: antes o 
publicar no seu acreditado jornal, para/quoicho- 
gue o mais breve possivel ao conhecimento da 
avthoridade e do publico, aquela: para dar as 
providencias necessarias, e este para sé acau- 
tellar d'essa gente empregada na escravatura 
branca. 

“Ha pouéo mais de dous mezes, que a pe- 
um amigo meu, da provincia arromei 
um seu, filho numa loja de mercearia nesta 
dade e acontece agora que um d'esses enga, 
dores seduzia o rapaz a ponto d'elle sabit «le 
casa do patrão, 

Levando-o para uma estalagem, tracta de 
lhe tirar o passaporté com documentos falos , 
pois que este não se pode consegoir sem a 
competente certidão d'idade, e consenlimen- 
to de seus paes; este rapaz be menor de 15 
annos. 

Já me consta mais snr. redactor que ha 
pouros dias uma pobre mulher se andava quei- 
xundo e chorando porque lhe tinham. levado 
o homem. 

Por esta publicação lhe ficará muito obri- 
gado. Dé Y. 

Manoel Fernandes d'Oliveirá 
Porto 6 de Setembro de 1856. 


TERIOR. 


Contixca a falta dos jornaes de 
Os de Madrid são de 31 d'Agosto. 

A «Gaceta» publica o seguinte despacho - 

« PARIZ 20 de Agosto. — O imperador 
teve em rritz uma larga cobfereicia com O 
general Serrano, embaizador bespanhol junto 
á corte de França. O objecto desta conversa- 
ção foi contordar nos meios de igualar us ca- 
minhos de ferro com os hespanhões. » 


Paris. 


Lê-se na «Gaceta de Madrids de 3: 

Os periudicos estrangeiros veem compl 
mente desprovidos de interesse é de notícias. 
Segunilo uma correspondencia de Jassy, a reu- 
nião dos principados é na Moldavia e na Vala- 
quia uma causa verdadeiramente naciodal: O 
empenho com que as povoações disto pmuz se 
pronunciaram cm favor desta combinação ; a 
liberdade que o ex-hospedar Gika deixou a to- 
das as oprões para se manifestarem pró ou 
contra, demonstraram qual 6 o voto nacional. 

A citada correspondencia atiribue á Austria 
o principio de opposição que à Porta manifestou 
á reunião. x 

O «Morning-Post» anmunciando que ia ces- 
sar à oceupação anglo-lrabceza da Grecia, diz 
que as potencias oceidentaes deviam exigir an- 
tes desta evacuação usa mudança completo no 
governo grego. A 

Pelo «Arabico», que trotixe nolícias de Bos- 
ton de 13 do Agosto, sabe-se que tem aúgmen- 
tado consideravelmente as probabilidades de M 
Bucbanan para é presidencia dos Estados-Uni- 
dos. Este mesmo vapor [vi o que lrouxe no- 


ticias já publicadas na «Gezeta», de que sete- 


mia a invasão da febre amarelta em New-York, 
e de que tinha rebentalo uma revolução ter- 
rivel em S. Domingos. 

Noticias recentes de S, Petersbnrgo des- 
mentem o projecto atribuido ao Governo russo 
de estabelecer um lerceiro porto militar que 
sirva de estação ás suns esquadras do Baltico 


em Halbensel-Kaska, situado no golpho de Fin 


landia, não longe das costas da Suecia. 

Os periodicos allomães contem uma porção 
de noticias, exactas ou não, sobre a questão 
napolitana ;- O que parece algum tanto dilli- 


gura a «Gázeta de Coloniu» que O rei de Na- 


cil do crer, e até inverosimil, é o quê Es 


poles não accederá ás pretenções dn França e! 


Rel 


InglterP que conta “Concurso ar- 
maio do Misao par p ir enhuma 
modificação nã sua politic À as 


E o Vienna “ “d'Agos. 
o seguinty + My ! 

«e pires. com impaciência resultado 
da missão de M. de Hubner em Napoles: to. 


das as conferencias sobre a questão napolitana 
estão suspensas alé que chegue este momento, 
A analyse da resposta napolitana feita pela 
«Gazeta dé Colonia» é inexacta em diversos 
pontos, hão obstante daro setido: geral desta 
nota, 

« Nas conferencias aqui celebrádas, o em- 
baixador d'Inglaterra fez observar, a proposi- 
to desta resposta, que as medidas do governo 
napolitano linham excitado uma fermentação 
geral na Italia; que d'aqui resultava um pe- 
rigo geral para toda a Esropa; que no caso 
de uma revolução, o rei do Napoles não po- 
deria, como em 1821, appellar para as, po- 
tencias estrangeiras e pedir ama intervenção ar- 
mada; que as representações dis potencias ve - 
eidentaes , longo de serem uma intervenção, 
pelo contrario tinham: por objecto impadit uma 
intervenção armada, e impedila por interesse 
geral da Europa. 

« O embaixador de França appruvon esta 
decltração, e o Conde Buol não póde abster- 
se de prestar a sua adhesão à ella. Todavia 
no mesmo dia houve uma larga conferencia com 
o principe Petrúlla, embaixador de Napoles ; 
e tanto este como O gabinete austriaco expedi- 
ram despachos para Napoles. » 


——— mena 


BRASIL. 


RIO DE JENEIRO 13 DE AGOSTO. 


Não houve votações. 

As transacções em cambios constão que fu- 
ram hoje limitudas, 

Venideram-se 
callé, y 

Pretaram-se embarcações; uma sacca 
para New-Orcans n 85 cs. e nua dinamarque- 
za paro o Riv da Prataa 6 ris, 


tura 


cerca de 2,000 saceas de” 


4 


REVISTA DO MERCADO. 
De 4 a 12 de Agosto de 1856. 


Às transacções desto mez ten silo mais 
que regulares, notando-se maita actividade em 
vinhos , principalmente nos de Lisboa. 

Em. cafté as transacções foram muito im- 
porlantes; o assucar foi procurado. 

As transátções em cambio foram mais que 
regulares; nó meveado de acções house inuita 
actividade, e no de fretes transacções acima do 
regular. » 

Descontos, faceis. A 

IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 23: 
pipas e 1,195 barris, Venderam-se 145 bar- 
ris do 2908000 a 2954000 a chegar; 20º pipas 
A55 barris a 3008000. d 

Alguns possuidores recusam vender o seu 
genero, esperando maior preço, visto ter su- 
bido o preço em Portugal á nazão de 158000 


por pipa. 

AZEITE DO MEDITERRANEO —- Yende- 
ram-se 78: quartolas à cerca de 28350 0 ga- 
lão, 


CERA. — Vendas de importancia nestes dia 
cerca de 82,525 libras aleaiçaram 900 “reis por 
libra. To 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Venderam-se 100 
barris a 248500. 

PREZUNTOS. — Dos portuguezes 13 barris 
venderam-se a 400.75. a libra; de Woslphalia 
“realisaram-so 700 reis. 

SAL, — Vendeu-se por reexportaç 
corga de 13,210 alqueires a 540 es. 

VELLAS DE CONPOSIÃO, — Entraram 465 
caixas quo so venduram geralmente a: 680 rs. 
um lote de Antucrpia de 20D'crixas, alcançou 


rs. ) 

VINHO DE LISBOA. = Manve uma transac- 
ção de 620 pipas de varias marcas à proços 
oretos: 43 pipas aloatigaraay 8504009, 20 pi- 
pas 320 a MOGOGD o j 

DO PORTO. — As: vendas corçam por 92 
pipas de 3208. 

DO MEDITENRANEO. — Vesiloram-se 408 
pipas e 20 barris Tarragona & cerca ie 9708000 
por pipa ; 825 Laeris ee Malaga de P9GUDO A 
1958; e uma earga de Port-Vendres de 300 
pipas a preço secreto. , 

EXPORTAÇÃO. 

CAFE. — ds vendas desde & alo corrente, 
em que principiou a actividade no, mercado » 
orção por 112,000 saccas, com uma gabjda de 
de a reis em acroba. O bom tempo 
favorece as entradas, e maior porção de cale 


novo tem chegado ao mercado. x 


Embarcado desde o principiodo 
pias ido oz ata sarcas. 


o uma 


mez. e. 
Esistencia hoje... 


» 


58000 a 58100 
« 48600 à 48750 - 
- A$SDO a 48900 


Do noso... 


Moios de, 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


4.º ordinari ' 
o 2º.bon Ed 
2.ºordi 
- Aus 
e pos a 
ge. ez dá W o 
duna jxas branco a 48000 , 500 saccos 


E 50 02,100 seccos mascavado de 
E per Em ser cerca de 500 caixas 
«saccos do norte. - 
COUROS. — Tem bavido pequenas entradas 
e vendas limitadas de 330 a 859 es. Existem 


apenas 4, 1 
MERCADO MONETARIO. 


CAMBIO. — Seobue Londres abriu-se o cam- 
bio a 27.d,.€ por alzans dias esteve frouxo. 
Depois do dis la vegas de caié deram mais 
firineza do mercado, e lizeram-se transacções 
mais que regulares para o paquete «Tamara de 
27148 27 a; podendu-se eutar o cambio firme 
ao primeiro algarismo. 5 

Sobre Erunca tem regulado as transneções 
a 353 de 60 a 90 d., sendo os extremos 350 
e 353 para letras dicevtas e 347/a 350 para in- 
directas. 

Sabre Hamburgo 
7 O OOLICES TE 6 P..C. — Pouco se tem fei- 
to de 105,4 106 po e E: 

DESCUNTOS: — B po e a Ipe cj 

ACÇÕES, — Fem havido muito - actisidade 
nas do Banco do Benzil a prazo ca dinheiro; 
tendo aleançado 1309 com a primeira, condie- 
Hoje venderam-se de 1175 a 1195 a di- 


“tem regulado os: saques 


«ão 
nheiro: meme sasi o 
Estrada de ferro de D. Pedro 1 ao par 

ex-dividindo. Th Ea] ; 
(4. do Commercio do Rio de Janeiro.) | 


PAMIA 11 DE D'AGOSTO. 

Revista do mercado de 2.4 9 d'Agosto. 

A continuação do mao lempo, e os poucos 
navias 4 carga deram origem á paralysação do 
nosso mercado durante à semana. 

[ IMPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Não houveram entradas; mas 
honveram vendas que mão sabemos os preços. 
Golação ASO0O a comi. * q 

“SAL. — Tom-so venulido do de Portagal, di- 
zem que a 500 rs. o calqueiro. 

VINHO E VINAGRIE. —— Não houveram en- 
tradas; e não cun-ta Leesuham havido vendas de 
importancia, 


EXPORTAÇÃO. | 

ASSUCAR, — Puuens transacções se fizeram | 
n'este genero durante a semana. Houve uma 
venda do branco regular a 59400 por arroba, 
e mascavado a 28500 

ALGODÃO, Nav consta de vendas. 

AGUARDENTE, — Sustenta o preço de 1% 
reis ; mas foi menos procurada durante a se- 
mana. tdo 

CACAU. — Tem havido vendas de 45200 
h$500 por arroba. 

“CAFER'. — O pouco que tem vindo ao mer- 
cado “tem ubtido 4$0J0 reis por arroba, subre 
ogor. . . 

COUROS. — Sustenta às preços. 


MBIOS EM 16 D'AGOSTO. 
pese! 
345 a 350. 


Lonilres . 
Paris. 

Hamburg: 
Lisboa .... 


0. N 
[ornal da Patria). 


PARTE CONHERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
To IMPORTAÇÃO. 


Cargas muwfestadas em 4 e 5 de Setembro, 


FIGUERA. — tiste Senhora do Bos Por- 
tnma, 42 barricas de pedra, 2 pros de cons- 
trmcção, Bsacuos com pinhões, 71 feixes de pa- 
lua da Tabaa,-uot2 pipas de azeite, a Daniel 
Irmão & 6 

SETUBAL. —oliato Oliveira Beilhante, 1045 
Siecus de arroz , 4 ditas de tremoços, 2 vo- 
lumes com miníiciga, & esixotes com ato, À 
tita com bichas, 22 barricas com sardinha e 
ia, mobilia uzada, a Marcelino da Costa Men- 

es. 


AVEIRO. — Histe dlbavo 1.7, 32 e meio 
Motas de sal, a Saniel Irmão & C.* 
LISO. — Eiscona ingleza Alive, lastro, a 
Carlos Carenhugo ] y : 
- OLHÃO, — Catrique Cezar, 37 cascus com 
qe de peixe, 4, Marcelino, da Costa Men- 
ues, 

TIGOEIRA. — fito Galarim, 12 bnrricas 
do qeilra, 47" paus “do pinho, 22 pipes de azei 
le. 30 caixas com 'vidraças” b 32 pedras moi, 
à Doni mudo REGE > cio (105 70 

TODEVALLA. — Escuna  soces Primo Gus- 

f caixas iké nço, “82 pãos, a Fortunato 


Chomiga Bilho de Sutra 
sra É Brigue Estrella 2º, 1299 ssc- 
vos Com lá suja, 2 pipas de azeite de peise. 


108 saceos com tremoços, trigo e arroz, 67 
sol, e 2 alegadas do arroz etrigo, à 
Isaé Dura Couibo e fila, 
pr 


EXPORTAÇÃO. - 
DESPACHO POR SARIDA. 


|" LONDRES, — Escuna “ingleza Higlander, 


2365 arrobas dé cebolas, 18 ditas de doce, e 
pipas de vinho. 

— CORK E DERBLIN. — Escuna ingleza Oporto, 
162 pipas, e 19 almudes de vinho, 110 arro- 
bas de cebolas, 4 ditas de fructa, e 30 ditas de 
casca de cacau. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Braganza, 219 
pipas e 8 almudes de vinho, 615 arrobas de 
cebolas, 285 ditas de solla, 955 ditas de lã la- 
vada, 372 ditas de 15 em ludro, 300 ditas de | 
sumagre, 6 ditos de doce, 30 milheiros de fru- 
cla, e 50 barricas de cremor lartaro. 

DUBi IN. — Escuna ingleza Clementina, 
1726 arrobas de cebolas, e 111 pipas de vinho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Eliza Cornish, 
315 pipas, 14 almudes e 8 canadas de vinho, 
e 41 quintses de cortica. 

RIO DE JANEIRO, — Barea Tomeraria, 15 
arrabas de presuntos, 90 ditas de doce, 4 ditas | 
de palitos, 409 ditas de chumbo de munição, 
9 ditas de sementes medicinaes, 204 ditas de 
ferragens, 36 ditos de rolhas, 400 ditas de ba- 
tatas, 148 ditas de fio de vella, 3 ditas de Ni-| 
nha, 88 pipas e 10 almudes de vinho. 

LONDRES. — Vapor inglez Times, 1130 ar- 
robas de cebolas, 18 ditas de doce, 1063 mar- 
cos de prata, 2248 arrateis de cremor lartaro, 
300 ditos de seda, 360 ditos de bezerros, e 9 
pipas, 1 almude e 1 canada ide vinho 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 19 ar-| 
robas de doce, 1674 ditas de cebolas, 1121 
ditas ide Já em rama, 1207 arrateis docsarro de 
vinho, -40-bois, “87 pipas, 5 almudes, e 3 ca- 
nadas de vinho. 

MARANHÃO. — Barca Carolina, 82 arro- 
bas de tamancos, 40 ditas de cantaria, 4 dilas 
de cevada, 40O ditas de caderas, 16 ditas de 
rolhas, 104 ditas d'alhos, 459 ditas de ferra- 
gens, 134 ditas d'archotes, 96 ditas de fio de | 
vella, 26 ditas de pallitos, 46 ditas de vellas de | 
cebo, 4% ditas de presuntos, 18 ditas de po-| 
mada, 4 ditas de chapeos grossos de la, 14| 
ditas de cotins, 56 ditas do cebolas, 14 ditas 
“de correaria, 230 ditas de Datatas, 95 ditas 
d'obras de cordoeiro, 36 ditas de maçãs, 30 
arrateis de chifre em obra, 250 ditos de lá eny | 
obra, 266: nlmndes «de: azeite. 

RIO GRANDE. — Galera Lima 2.2, 9 arro- 
bas de violões, 86 ditas de Terragens, 64 ditas 


| de cebolas, 40 ditas de linhaça, 16 quintaes 


de sardinha salgada, 120arrateis de retroz, 
604 ditos de la, em obra, G)1 ditos de cotins, 
63 ditos de doce, 123 ditos de flores medici- 
uaes, 20 milbeiros de sal, 427 almades d'azei- | 
te, 478 pipas e 14 almudes de vinho 
PERNAMBUCO — Brigue Esperança. 536 


Farrobas de ferragem, 70 ditas de papelão, 4 


dites de palitos, 124 ditas de fio de vella, 5 
ditos de palheta falsa, 419 ditas d'alhos, 360 
ditas de taboas de pinho, 28 ditas de folha 
de louro, 44 ditas d'archotes, 28 ditas de fo- 
lhas medicinaes, 5 ditas de retalho de pelica , 
145 ditas de» batatas, 88 ditas de pomada, 90 
ditas de barro, 40 ditas de louça grossa, 12 
ditas d'azulejos, 45 dias de drogas, 19 ditas 
de capachos, 48 ditas de vimes, 350 ditas de 
arcos de pio, 15 ditas de cotins, 8 ditas de 
chifre em obra, 200 ditas de cebhollas, 134 di- 
tas de chapeos de la, 324 marcos «de prata em 
obra, 364 arrateis de lá em obra, 42 ditos de 
retroz, 15 pipas 9 almudes e 10 canados de 
vinho. 


VINHO EXPORTADO. 


Ei A, 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a Si d'Agoslo......... 25279 4 4 
Dito em À a 3 de Setembro 392 
Dito em 4 e 5. 
Para Inglaterra 487 
Para o Bruzi 29 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 31 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing: Aden, em quali- 
dade de paquete. 
SHIELDS. — Esc. dinam. Caroline, carvão. 
SAFIN. — Br. ing. Elisabeth Ann, Evens, mi- 
lho e trigo. 
GLOCESTER. — Esc. nororg. St. Claf, trigo. 
NEW -LONT. — Br, ing. Jonie, carvão. 
CARTHAGENA. — Pat esp. Juan Evangelista, 
cevada. 
CARDIE 


Galeot dinam. Arion, carvão. 
ANNA, — H. Mensageiro, milho e cevada. 
PORTIMÃO, — dl, Independente, dastro. 
OLHÃO, — Cah. Senhora do Bom Despacho, pei- 

xe salgado. 

FREUBILRA. Cnh. Senhora do Bamhir, sol. 
1DEM Ro Amizade, vinho e madeira. 
AVEIRO = Ro Rapida, avadeira. 

de tdi SANTDAS. 

CADIX E GIBRALTAR. — Yap. ing. Aden, cmi 
qualidade de paquete. 

UEIRA — Cah. Santa Cruz, dasiro 


te 
[SETUBAL O Bat. Conceição, encommendas. 


IDEM 1 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
SWANSEA. — Br. Cruz V, carvão. 
HAPARANDA. — Bare. suec. Haparanda, madei- 
ra e alcatrão. 
NEW-CASTLE. — Br. norueg. Thetis, carvão. 
IDEM. — Gal. hol. Adolph Frederick, carvão. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 
NAZARETH, — Nova Sociedade, madeira, vinho 
e trigo. 
VIEIRA. — H. Adelaide, madeira. 
P) FIRA. — Bare. Bem Vinda, madeira. 
PORTIMÃO. — — Cah. Villa Nova Portimão o- 
bra de palma, vinho, e aguardente. 
COSTA DA VIEIRA. — Cah. do arsenal Restaa- 
ração, madeira. 
AVEIRO, — R. Sebastopol, madeira, milho, e 
vidros. : 
SETUBAL. — Bare. Providencia, carvão. 
MILE! S. — Bat, Andorinha, casca de sobro. 
VIANNA, — IL. Flor do Mar, trigo, centeio, e 
madeira. 


SANADAS. 

RIO DE JANEIRO. — Barç. Ligeira, sal vinho, 
e mais goneros. 

LOANDA. — Pat. Andorinha 2.º assucar, café, 
vinho e mais generos. 

CABO VERDE. — Esc. Palmeirim, telha e en- 
commendas. 

TERRA NOVA. — Bare. Carlota e Amelia. . 

VIANNA. — Br. Imperador, assucar e café. 

PORTIMAN. — Esc. Margareth, lastro, 

PORTO. —Brre Cidade, sal. 

FIGUEIRA. — H. Soi Dourado, 


encommendas. 


— esa 


PORTO 5 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — R. Flor do Porto ,c. Sar - 
rão, sal T 

IDEM, 2 dias. — R. Patusca, c. Antonio , sal. 

SETUBAL, 8 dias. — H. Flor de Alcacer, e. 
Lopes, arroz. 

AVEIRO, 2 dias. — IH. Primavera, e. Rozado, 
sal 

GLASGOW, 5 dias. — Vap. ing  Victor-Ema- 
nucl, com ferro e 4 passageiros, c. Hendersom 
a À. Miller €C.2 

AVEIRO, 2 dias. — Cah. Perola do Vouga, o. 
Nunes, sal, e arroz, 

CRUZAR. — Cab. de guerra Senhora do Pi- 
lar. 


SANIDAS. 


FIGUCIRA. — H. Antunes 1.º, c. Sousa encom- 
mendas 

LISBOA, — H. Flor do Porta, e. Baplista, en- 
commendas. 

SETUBAL. — H. Viriato, e. Ferreira, encom- 
mendas. 

RIO DE JANEIRO. — Gal. Bella Portuense, c. 
Silva, varios generos. 

VIGO. — Lan. hesp. Vicalvaro, lastro. 

AMSTERDAM, — Galeot hol. Harberdina, é. 
Reuinck, centeio. ê X 

LONDRES. — Br. ing. Friends, c. Kent, vinho. 


IDEM 6. 
' 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra 3 hiates, 4 cabiques, 
uma rasca, barca Caridade, de Lisboa. 
Vento Sul (brando) e o mar agitado. 


q) VARIEDADES. 


APPLICAÇÃO DO cHLOROFORNIO. Encontramos 
a seguinte anedocta em uma correspondencia do 
«Picayune» da Nosa-Orleães, datada de Texas, 

« & mi mais indulgente de que ha no- 
fícia nos nossos lempos mora a pouca distancia 
de Santo Antonio. Por muito tempo não foi 
possivel persuadil-a que o seu filho mais velho, 
o seu predilecto — um diabrete turbulento é 
indisciplinado, — merecia de vez em quando le- 
var tim bom par d'açoutes para castigo. Mas 
finalmente obrigada a reconhecer a necessidade 
da correcção , iusistia que ao menos o menino 
fosse submetlido á influencia do chloroformio 
antes de se lhe fazer a applicação das disei- 
plinas. 

« Salomão na sua sabedoria, cm materias 
de justiça, nunca teria encontrado este compro- 
misso, que. de resto, pertence ás invenções do 
nosso seculo. » 

— Mistonia De uM cão. O «Times» de 
Trinity (California) traz o seguinte exemplo da 
sagacidade do cão e da dedicação a seus se- 
mhogres : 

Mr. William Dredge habita a 3 milhas de 
Trinity para a parte do norte dus montanhas. 
Ultimamente, foi despertado , pouco depois da 
meia noute, pelos latidos de um «cão, que an 
dava em redor de sua casa e parasa com mais 
frequencia diante da porta, que arranhaxa cam 
evidente intenção de a fazer abrir. Ao princi-) 
pio M. Dredge não prestou grande atlenção a | 
oste manejo: mas a persistencia do cão seabou 
por o inquietar, € levantomsso para indagar o 
que seria. Apenas tinha entre aberto a ports 


com toda a precanção que o animal se qreci- 
pitava resolutamente no intorior. Quasi atemo-4 
visado por esta insasão, M. Dredge persuadiu- | 


3 


se um instante que o seu vizitante noclurno es- 
taria accommettido de hydrophobis e ia matal-o 
sem mizericordia quando reflectiu que os cães 
damnados afiectam um mutismo que se não as- 
semelhava em nada como que este fazia. Alem 
disso o animal tinha-se aproximado delle, e 
olhava-o com olhos tão supplicantes, sua voz 
queixoza empenhava-o tão lristemente a seguil-o, 
que M. Dredge deixou-se commover e partiu 
precedido do cão. 

O seu conductor quadrupede conduziu-o a 
um sitio escarpado da montanha, onde a neve 
amontuada oceultava perigozos precipicios. De- 
pois de ter andado algum tempo, pararam ao 
pé do corpo d'uma mulher, evidentemente mor- 
ta de frio e fome. 

Em quanto que M. Dredgs se assegurava 
de que lodos os succorros eram inúteis, o cão 
fazia toda a diligencia por desatar com os den- 
tes um pequeno embrulho collocado ao pé da 
morta. Esta manobra attrabiu a altenção de 
M. Dredge, que reconheceu então que o embru- 
lho continha uma creança, preservada do frio 
pelos vestidos de que a pobre mãi se havia des- 
provido a fim de com elles cobrir os membros 
delicados da criancinha. á 

Sem perder tempo, M. Dredge levou para 
sua casa o menino, ao qual ministrou os pri- 
meiros cuidados, depois tendo accordado alguns 
visinhos, dirigiram-se todos á montanha para 
preservar o corpo da defunta das feras, mas o 
cão não tinha abandenado o lugar funebre; vel- 
lava sobre o cadaver de sua ama, e não o dei- 
xou senão quando lhe foram prestados os ul- 
timos deveres. 

M. Dredige adoptoa o menino que salvou” 
e não quiz separar-se do cão, que veio a ser 
desde então o commensal da caso. 

— Buicar À ixLeZa. À lucta do pugi- 
Isto é cousa de que se faz gala entre os ingle- 
zes, e para prova dísto podem citar-se os se- 
guintes pormenores que sobre unia destas Intas 
publica um diario de Inglaterra. 

Apostaram-se 100 libras esterlinas entre 
Ricardo Hall, de Nottingham, e Eduardo, de 
Cheltenham, O primeiro nunca se havia exer- 
citado neste genero de combates; o segundo pe- 
lo contrario, já linba a sua reputação feita, 
Comtudo, à segunda arrémetida, este famoso lu- 
ctador esteve a ponto de ficar fóra de combate 
em consequencia de um sôceo que Hail lhe ne- 
certou na cabeça, com tanta força , que o fez 
cahir por terra atordoado. Ficou por alguns 
momentos sem sentidos, mas lornando a sí, re- 
novon a luta, e houve 41 arremetidas no es- 
paço de 2 horas e 35 minutos. Eduardo con- 
servando-se firme, podia apenas mover os bra- 
ços; o seu adversario estava todavia mais que- 
brantado. Os amigos de Ricardo Hall poderam 
interromper lealmente a lucla no momento em 
que o seu campeio começava à perder ter- 
reno. ú 

Por Gm cabiu Hall completamente esgotado 
de forças, em consequencia do que não poude 
taver uma decisão lerminante; mas cre-se que 
a palma da victoria será para Eduardo, 

—— Casamento INTERESSANTE. Da (Oivili- 
sação): Cassram ultimamente no districto de 
Belledon Leicestershire, Inglaterra um homem 
e uma mulher octegonarios. Tinham vivido ma- 
trimonialmente 54 annos, com numerosa fa- 
milia. A mulber tinha sido comprada em 1802, 
pelo seu marido actual, mediante 6 pences (60 
centimos). Em 1802 quiz casar-se com outro 
homem por julgar que seu legitimo marido ti- 
nha morrido n'uma* viagem que fez. Porém 
voltando elle com outra mulher as suas espo- 
sas recorreram aos tribunses. Depois de pro- 
nunciada a sentença, o marido comprou uma 
corda por um chelin e tendeu publicamente a 
sua primeira mulher na cidade do Kegworth', 
por 6 pences, ao homem que acaba de casar- 
se com ella por ter morrido já o primeiro ma- 
rido, 

— Ux atHeISTA CasTIGADO. (Do «Povo») 
Conta o «ludependente» do Norte que dous 
camponezes, que regressavam ao seu paiz sa 
encontraram na carruagem pública, entre ou- 
tros passageiros, com dous advogados. Um des- 
tes esquecendo ludas as conveniencias, poz-se 
a declamar em piemoutez contra a religião, ne- 
gando a existencia de Deus, e dizendo que so 
elle existo em toda a parte, tambem nós faze- 
mos parte divindade. O declamador vendo um 
dos camponezes muito admirado, pergantou-lte: 

— E vós que dizeis a isto, amigo? 

O camponez respondeu-lhe: 

— Digo que pelas vossas palavras demons- 
trais que sois menos do que um burro, por- 
que o burro reconhece sea donno, e vós negaes 
9 vosso. » a 

“Todos applaudiram eo athêo meten a viola 
no seceo. a 


PUBLICAÇÕES LIZTERANAS. 


Riemprisviram-so os folheios , contendo a 
historia da vida de SANTA CLARA MARTY 

Vende-se na Iypugraphin de Emee Pa 
des n.º 7, a no ágreja do Senhor do Bomfir:, 
por 40 s. 


LEITURA PARA HORAS VAGAS: 


Um folheto que contom 19 lindos “artigos 
em prosa a verso: Preço 40 reis Veado- 
se mo Porto, my livreiro Fonseca, Mortas n.* 
103. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


A Segunda feira celebrar-se-ha com gran- 

de pompa na Igreja de S. Romão de 
Vermoim (proximo da Ponte da Pedra) a 
festividade de N. Senhora da Caridade: 
“orando pela primeira vez o snr. Augusto 
Cezar da Cunha Menezes. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


ERANTE a Gerencia do Banco Mercan- 
til, no Edificio da Praça do Commercio, 
ao meio dia, nas datas abaixo desiguadas, 
hão-de vender-se 300 contos de reis d'apo- 
lices de 4 p. c. com o capital garantido 
pela totalidade do fundo do mesmo Banco, 
debaixo das seguintes condições. 
1.º A arrematação será feita nos dias 
15, 22 e 29 de Setembro. 
2.º A arrematação será de 50 contos 
no 1.º dia divididos em lotes de apolices 
de 2008000 reis cada uma. 


3.º Os lotes serão de 1,2, 5 e 10 
apolices. 
4.º Os arrematantes pagarão o depo- 


sito de 3 p. e. da importancia da compra, 
e o resto depois de ser recebida dos Ac- 
cionistas a primeira prestação das Acções. 

[1:072] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


- LUSO-BRAZILEIRA. 


OR ordem do snr. Prezidente da assem- 
blea geral d'esta Companhia se an- 
nuncia que por motivos supervenientes, a 
assemblea que devia ter lugar amanhã fi- 
ca transferida para o dia 8, à mesm hora. 
Porto 5 de Setembro de 1856. 
[1:070] 


CHA-SE sorlido o armazem de 
fato feito proprio para a esta- £ 
o, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 33 e 34. [941] 


ERERE 
ENDE-SE uma morada de 
&Ks- casas d'um andar, com bom 
quintal “e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 1119113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


ASSA-SE a loja nova de pezoe vinhos 
sita no lugar do Brazileiro freguezia 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada e por isso 
a quem convier falle no largo de S. Eloy 
n.º 31 ed2. [1:012] 


OR ordem da Ex.” Camara Municipal, 

se faz publico que não se tendo veri- 
ficado no dia 4 do corrente mez a arrema- 
tação das duas grandes bombas proprias 
pata incendios, e com ellas alguns de seus 
utencilios, o que tudo pode ser examina- 
do nos Paços do Concelho, aonde estão 
recolhidos todos estes objectos. De novo 
volta á Praça nos mesmos Paços do Con- 
celho no dia 11 do prezente mez pelas 10 
horas da manhã. 

As condições desta arrematação acham- 
se patentes na Secretaria da Municipali- 
dade. 

Porto e Paços do concelho 5 de Setem- 
bro de 1856. 

Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão. [1:073] 


ICTORINO José Joaquim Moreira, tendo- 

se achado bastante incommodado na 
occasião do naufragio da galeota Hol- 
landeza, e dado por si um suppra para 
fazer as suas vezes no lugar do Senhor da 
Pedra; constando-lhe que seu nome se 
acha lançado nas folhas desta cidade, por 
isso faz publico que se acha desonerado 
de tal arguição. [1:074] 


S curadores fiscaes provisorios da mas- 
sa fallida de Antonio de Souza Brito 
por este annuncio participam a todos os 
snes. credores da massa que não se poden- 
do concluir a verificação de creditos no dia 
5 do corrente mez de novamente o snr. Juiz 
Commissario assignou o dia 10 pelas 10 
horas para a continuação dos mesmos. 
[1:075) 
OAQUIM José Gomes, negociante de sola 
d'esta cidade, morador no largo dos 
Pelames, quina da rua Escura, previne a 
toda e qualquer pessoa, que tendo-se des- 
ligado de sua Sociedade o seu Agente Fran- 
cisco Luiz Gallo, não contratem já mais com 
aquelle cousa alguma, que esta lhe diga 
respeito, por quanto já deixou de tomar 
parte nos seus negocios. [1:076] 


OMINGOS Jost Francisco Junior vai pe- 

la Imprensa dar maior publicidade á 
sua gratidão para com o snr. Filippe Mar- 
ques dos Santos Coimbra, pelo zelo e cui- 
dado incansavel, com que durante tres an- 
nos instruiu seus tres filhos que todos fo- 
rão approvados, Nemine Discrepante, no Ly- 
ceu desta Cidade do Porto no exame d'Ins- 
trução Primaria. 

Se alguem precisar para sua casa d'este 
bom Professor, póde dirigir-se ao annun- 
ciante, morador na rua Bomfim n.º 9. 

[1:077] 
ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [993] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


A Segunda feira celebra-se com ma- 
gnificencia a festividade a N. S. da 
Boa viagem na sua Igreja matriz: | 


SOLEMNIDADE de Corpus Cristi deve 

ter logar no proximo Domingo, na 
igreja matriz de S. Pedro de Miragaya. 
Orador o Reverendo Vigario de Villa No- 
va de Gaya. 

Na vespora à noute ha musica regi- 
mental na praia. 


'SAHIDA DEFINITIVA. 


M. Louis Monnel & C.º continuam a 
M. tirar retractos photographicos e em 
relevo até 20 deste mez no largo da Ba- 
talha n.º 22. 

Vendem maquinas e ensinam a retra- 
clar. Tem à disposição do publico um 
grande sortimento de vistas stereoscopicas 
como Paris, Londres, ruinas de Pompeia, 
Vesuvio, Italia, etc. etc. [1:057] 


ESSAPARECEU ha 4 para 5 mezes uma 

menina de idade de 6 annos da fre- 
guezia de Santa Marinha de Nespreira Con- 
celho de Samfins. Consta que viera para 
esta cidade em um barco, desembarcando 
na Ribeira. 

Roga-se a quem della souber dê noti- 
cia a seu inconsolavel pai por via do 11.”º 
Snr. Manoel Joaquim Pinto com loja de Mer- 
cearia na rua das Congostas. 

A menina chamava-se Jozefa, e trouxe 
um vestido de serguilha velho. 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


BARRIS DE QUARTO 
AVINHADOS. 


UEM os pertender falle com Vi- 

clorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. 

Tambem tem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Paltente, por pre- 
cos commodos. [1:032] 


ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


VENDE-SE a quinta denominada 
Em da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavyradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para vyen- 
N der biscouto fino Americano, esteiras 


de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


UEM quizer comprar uma 
[E quinta, situada nas Ven- 
- das Novas, Concelho da Fei- 
ra, na estrada de Lisboa, dirija-se a José 


d'Oliveira Alves, morador na Ferraria de 
Baixo n.º 96. [1:041] 


Nº Domingo celebra -se com grande pom- 
pa na Igreja do Senhor do Bomfim a 
festividade da Virgem e Martyr Santa Clara; 
na vespora ha-de haver fogo preso, boa 
iluminação, e a musica do Regimento 18. 


FOLHETO de James Dow sobre a mo- 

lestia das vinhas pode-se procurar gra- 
tuilamente na typographia commercial rua 
de Bellomonte n.º 74, 

Na Régoa em casa do snr. Francisco 
da Costa Guilherme. 


S. Cosmado na do snr. Francisco Montei- | 


ro Machado. [1:053] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 


tilho e meio de superior qualidade. 
[568] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 14 “do corrente a bar- 
ab ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 
carga e passageiros tracla-se com 
José Marques da Costa Junior em Cima do Muro 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nº 12 

[1:060] 


Para o Maranhão. 


O brigue ALFREDO , capitão Neves, 

sahirá até ao fim do corrente mez de 

Setembro — para carga e passageiros 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Ingle- 
zes n.º 10. (1052) 


Para Londres. 


Brigue MATTOS 1.º — A 1 dos Eloyds 
— capilão Campos , Caixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Mu- 
ro n.º 101, ou na Praça ás horas do costume. 


[1:056] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
barea— MACHADO 2.º capilão José 


ab 1 da Silva por já ter o seu 


carregamento prompto; quem na mesma quizer 
ir de passagem dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. [734] 


Para New-York. 


Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
» a qual logo que chegue, sabirá com 
Y muita brevidade; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


Var sahir no dia 5 de Setembro a 


Para Riga. 


Sahe até 7 de Setembro a Escuna 


JULIA capitão Trormansen. Para 
carga lracta-se com Deh Mathias 
d Junior & C.º (1.049) | 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com a maior brevidade | 

possivel, por ter Já parte do seu e 

regamento promplo, a barca 

NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 

ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 

cla-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n, 233. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para | 

o mesmo navio. [1007] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Gale- 
ra — FLOR DO PORTO — capi- 
tão Antonio Ignacio de Oliveira, 
para carga e passageiros a pagar 
aqui ou noRio de Janeiro, para 
o que tem excellentes commodos ; tracla-se com 
apa! Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 

Precisa-se de um Facultativo para o 


dito navio. - [902] 


Para o Pará. 


A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab. 
bas, sairá com muita brevidade É 


di para carga ou passageiros, para og 


quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rgs 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 


Á ULTIMA HORA. 


Houve esta manhã a projectada reunião dos 
commerciantes para ouvirem ler a representa. 
ção que a commissão fôra encarregada de fa- 
ser a S. M. contra as ultimas medidas do Con- 
selho de Saude. A reunião foi numerosa, e nel- 
la reinou sempre a melhor ordem'e dignidade, 
como era de esperar do corpo commercial por- 
luense. 

O snr. barão de Massarellos, que presidiu 
á reunião, appresentou um officio do snr. go- 
vernador civil que abaixo transcrevemos, e mos- 
trando á assemblea a desnecessidade de irem 
todos os commerciantes encorporados ao governo 
civil como se linha resolvido na sessão antece- 
dente, não só porque assim se evitaria qual- 
quer occurrencia desagradavel, mas tambem por 
que n'uma conferencia que livera com o snr. 
governador civil, este lhe manifestara os mesmos 
desejos, pediu á assemblea que reconsiderasso 
aquella decisão. salisfazendo 4 vontade de su 
exc.º A assemblea approvon unanimemente. 

O snr. visconde de Castro Silva fez em se- 
guida a leitura da Representação a S.M., que 
a assemblea approvou, sendo logo convidados 
pelo snr. barão de Massarellos todos os com- 
merciantes a assignal-a. 

O snr. Bernardo José Machado propoz que 
se nomeasse uma commissão para entregar nas 
mãos do snr. governador civil a representação 
a El-Rei, resolvendd a assemblea por indicação 
do snr. barão de Massarellos que a commissão 
fosse a mesma que havia sido encarregada do 
a redigir. 

Depois disto dissolveu-se na melhor ordem 
numerosa reunião dos commerciantes do Parto, 
que deram hoje mais uma prova da sua reconhe- 
cida sensatez e summa prudencia. 


Iic.mo g ex.Mo spp. 


Por motivos urgentes do serviço publico 
do mea cargo não respondi logo ao ollicio de 
v. exc.* recebido hontem de tarde participando- 
me a resolução tomada bontem mesmo pela 
respeitavel Associação Commercial a que y. etc.” 
prezide, de representar ao governo de S. M. 
junclamente com os. gremios das associações 
industriaes desta- cidade, para esse fim con- 
vidados, contra as medidas superiores pro- 
ximamente ordenadas para a sahida d'alguns 
navios de procedencia suspeita, bem como para 
o addiamento da feira annual de Vizeu 

Antes de receber a communicação de V. 
Exc.* já eu havia dado conta pelo lelegrapho 
electrico ao Governo de S. M. do descontenta- 
mento manifestado em geral pelo commercio 
por causa das indicadas medidas (mas não pas- 
saram as participações segundo me consta por 
terem quebrado os postes dos fios entre Coiin- 
bra e Condeixa;) e pelo correio addicionei as 
minhas parnerpações sobre este objecto levan- 
do ao conhecimento do Governo a cupia do offi- 
cio de V. Exe.º; e não tenho porem a menor 
duvida em acceitar, para transmitir á presen- 
ça do Governo qualquer representação que o 
commercio julgue conveniente dirigir-me por- 
quanto notro os melhores desejos de prestar 
aos meus administrados toda a coadjuvação 


| compativel com os deveres do meu cargo , emu 


prol dos seus legitimos interesses, e com mut- 
ta especialidado ás benemeritas classes do com- 


| mercio e da industria. 


Não posso comtudo deixar de ponderar à 
V. Ex.º que para eu tomor em consideração é 
dar prompto seguimento á mencionada repre- 
sentação , não é mister que ella me seja apre- 
sentada por meio du apparatozo e grande pres- 
tito a que V. Ex.” allude na sua coromunica- 
ção, parecendo-me que na presenta conjunelu- 
ra um semelhante passo poderá causar sensa- 
ção publica e ter outros inconvenientes que não 
devem escapar á penetração de V. Ex.? o da 
respeilavel Associação a que prezide, de cuja 
prudencia e circumspecção muito confio; não 
duvidando por isso que estas ponderações se- 
tão avaliados como merecem. º 

Deos guarde a V, Ex * —Portoe Governo 
Civil do districto em 5 de Setembro de 1856. 

HM e ex mê snr. barão de Massarellos + 
presidente da Associação Commercial do Porto. 

O governador civil, 
Barão do Vallado. 


Responsael, M. S. Carqueja Junior. 
Ea qn SE ps 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


